
 
As tias 

 
A tia Catarina 
cata a linha. 

 
A tia Tereza 

bota a mesa. 
 

A tia Ceição 
amassa o  pão. 

 
   A tia  Lela 

     espia  da janela. 
 

A  tia Dora 
só namora. 

 
A tia  Cema 

teima que teima. 
 

A tia Maria 
dorme de dia. 

 
A tia  Tininha 
faz rosquinha. 

 
(…) 

 
A tia  Salima 
fecha  a rima. 

 
Elias José. Namorinho de portão. São Paulo, Moderna, 1986. Coleção girassol.



 

O Joãozinho estava vendo um álbum antigo e 
perguntou para a mãe: 

—Mãe,  quem são esses dois aqui nessa foto?  Essa 
moça de branco e esse cabeludo de bigode ao lado dela. 

E a mãe explicou: 
—Sou eu  e  seu pai! 
—Esse é  que  é  papai?  —perguntou o menino, 

assustado. 
—Então quem é esse careca  que mora com agente? 

       
(Ziraldo. Mais anedotinhas do bichinho da maçã. São Paulo, Melhoramentos, 1988.)  

________________________________________________________________________________ 

O sapo 
 

O sapo não lava o pé! 

Não lava porque não quer 

Ele mora lá na lagoa , 

Não lava o pé porque não quer. 
 

(Nome de uma criança)não lava o pé ! 

Não lava porque não quer, 

Ele(a) mora lá na lagoa, 

Não lava o pé porque não quer. 

                 (folclore) 



         
                                            O Grilo grilado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O  grilo 
coitado 
anda grilado 
e eu sei 
o que há. 
Salta pra aqui, 
salta pra  ali. 
Cri-cri pra  cá, 
cri-cri pra lá. 
O  grilo    
coitado  
anda grilado 
e não quer contar. 
No fundo 
não ilude 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
é  só reparar 
em sua atitude 
pra  se desconfiar. 
O grilo 
coitado 
anda grilado 
e quer um analista 
e quer um doutor. 
Seu grilo , 
eu sei: 
o seu grilo 
é um grilo 
de amor. 

(Elias José. Um pouco de tudo : de bichos, de gente, de flores. São Paulo, Paulinas,1982.) 

________________________________________________________________________________ 
 

Procura-se 
 

Procura-se algum lugar 

no planeta onde a vida 

seja  sempre uma festa 

onde o homem não mate  

nem bicho nem homem 

e deixe em  paz 

as árvores da  floresta. 
 

 

 

Procura-se algum lugar  

no planeta 

onde a vida seja  sempre 

uma dança 

e mesmo as pessoas mais 

graves 

tenham no rosto um olhar 

de criança. 

(Roseana Murray. Classificados poéticos . Belo Horizonte , Miguilim, 1984.) 



As Borboletas 
Vinícius de Moraes 

  

Brancas 

Azuis 

Amarelas 

E pretas 

Brincam 

Na luz  

As belas 

Borboletas. 
 

Borboletas brancas 

São alegres e francas. 
 

Borboletas azuis 

Gostam muito de luz. 
 

As amarelinhas 

São tão bonitinhas! 
 

E as pretas, então... 

Oh, que escuridão! 
(Em: A arca de Noé. Rio de Janeiro, José Olympio, 1982.) 

________________________________________________________________________________ 

 

Menino madruga 

o pomar não foge! 

(Pitangas maduras 

dão água na boca). 
 

Menino descalço 

não olha onde pisa. 

Trepa pelas árvores 

agarrando pêssegos. 

(Pêssegos macios 

como paina e flor. 

Dentadas de gosto!) 
 

Menino, cuidado, 

jabuticabeiras 

novinhas em folha 

não aguentam  peso. 

Pomar  

Rebrilham cem olhos 

agrupados, negros. 

E as frutas estalam 

—espuma de vidro — 

nos lábios de rosa. 

Menino guloso! 
 

Menino guloso, 

ontem vi um figo 

mesmo que  um  

veludo, 

redondo, polpudo, 

e disse: este é meu! 

Meu figo onde está? 
 

—Passarinho comeu, 

passarinho comeu 

...Henriqueta Lisboa. O menino poeta. Porto Alegre, Mercado Aberto, 1985.) 
 



 

                 

 

 

 

 

 

        

       

Jardim 

 

—Menina faceira 

de laço de fita 

não vás tão bonita  

sozinha ao jardim. 

Se pensar Beija-Flor 

que teu laço é flor, 

pelos ares levará 

um anel dos teus cabelos. 

 

—Mamãe, não tenha cuidado, 

eu sei dar laço bem dado. 

 

—Menina trigueira  

de faces vermelhas 

no jardim sem teu irmão 

não fiques, não. 

Se Beija-Flor imagina 

que  teu rosto é flor, 

menina, minha menina, 

de certo um beijo  te dá. 

—Quando ele me der um  

beijo, nas minhas mãos  

estará. 

 
 

        (Henriqueta Lisboa. O menino poeta. Porto Alegre,  

                                                      Mercado Aberto,1985.) 



                                 Brincando  de não -me –olhe 

 

Não me olhe de lado  

que eu não sou melado . 

Não me olha de banda 

que sou quitanda. 

Não me olha de frente 

que eu não sou parente. 

(…) 

Não me olhe no meio 

que eu não sou recheio. 

Não me olhe na janela 

que eu não sou panela. 

Não me olhe da porta  

que eu não sou torta. 

Não me olhe do portão 

que eu não sou leitão. 

Não me olhe no olho 

que eu não sou colho. 

Não  me olhe na mão 

que eu não sou mamão. 

(…) 
(Elias José. Namorinho de portão. São Paulo,Moderna, 1986.) 

________________________________________________________________________________ 

         Rita Magrela 

Esta é a história de uma menina. 

Vou contar como ela era. 

Seu nome é Rita Magrela, 

Além de ser gritadeira, 

Rita é muito tagarela. 

A tal Rita magricela  

Tem o nariz arrebitado, 

sardas para todo lado 

e o cabelo espetado 

amarrado com fita amarela. 

 

Esta Rita magricela , 

A confusão logo começa já no café com pão: 

se a Rita quer geleia e a mãe lhe diz que não,pronto!... 

Já abre aquele bocão. 
(Flávia Muniz. Rita, não grita. São Paulo, Melhoramentos,1985) 



           I de irmão 

 

Bronca, brinquedo, briga, 

para tudo serve irmão, 

mais parceria no riso, 

companhia na aflição. 

 

O mais velho sempre é chato 

e dá uma de mandão, 

e o menor conta os malfeitos 

(verdadeira danação) 

mas depois chora com a gente, 

na hora da correção. 

 

Irmão, irmão de verdade, 

é o mano mais amigo 

é o amigo mais irmão. 
                   ( Elza Beatriz. Pare  no p da poesia. 

                                   Belo Horizonte, Virgília, 1980.) 

________________________________________________________________________________________________ 
 

    Ana levada da breca 

  
Aquele era um dos dias  

de que Ana mais gostava. 

Dia de sol. 

E de voltar correndo da  

escola, empurrar o dedo na  

campainha da porta ,anunciando:  

–cheguei! 

Dia  de entrar voando  

pela casa,mal a porta se abria e gritar, 

feliz: gente,bom dia! 

Dia de correr até o quarto, jogar num canto  

a pasta, fazer uma pirueta e cair  na cama . 

Dia de ficar sentindo o cheiro que vinha da  

cozinha e adivinhar o almoço. 

Dia de brincar , brigar, cantar, rir, correr, fazer alvoroço. 

Dia de ser totalmente, completamente Ana. 

 
(Maria de Lourdes Krieger. Ana levada da breca .São Paulo,Moderna,1990.) 



 

          

Atirei um limão verde 

Na janela do meu bem 

Deu na clara e na morena 

E na mulata também. 

 

 

O anel que tu me deste  

Era vidro e se quebrou 

O amor que tu me tinhas 

Era pouco e se acabou. 
 

 

Essas meninas de agora 

Só querem é namorar 

Botam panela no fogo  

E não sabe temperar. 

 

 

Rei, capitão, 

Soldado, ladrão. 

Moça bonita 

Do meu coração. 

 

 

 

____________________________________________________________ 
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O macaco foi á feira  

Não teve o que comprar 

Comprou uma cadeira  

Pra comadre se sentar. 

A comadre se sentou 

A cadeira esborrachou 

Coitada da comadre 

Foi parar no corredor. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gregolin, Maria do Rosário Valencise. Da palavra ao mundo. 1ª série pág 8. São Paulo: Atual, 1994 

_______________________________________________________________________________________ 

 

        Paraíso 
José Paulo Paes 

 

Se essa rua fosse minha, 

eu mandava ladrilhar 

não para automóvel matar gente  

mas para criança brincar. 

 

Se essa mata fosse minha, 

eu não deixava derrubar. 

Se cortarem todas as árvores, 

onde é que os pássaros vão morar? 

   
 

 

Se esse rio fosse meu, 

eu não deixava poluir. 

Joguem esgotos em outra parte 

que os bichos moram aqui. 

   

Se esse mundo fosse meu, 

eu fazia tantas mudanças 

que ele seria um paraíso 

de bichos,plantas e criança. 
 

   
Gregolin, Maria do Rosário Valencise. Da palavra ao mundo. 1ª série pág 34. São Paulo: Atual, 1994 

 



O Leão 
Vinícius de Moraes 

 

Leão!Leão!Leão! 

Rugindo como o trovão! 

Deu um pulo,e era uma vez  

Um cabritinho montês! 

Leão!Leão!Leão! 

És o rei da criação! 

 

O salto do tigre é rápido 

Como o raio,mas não há 

Tigre no mundo que escape 

Do salto que o leão dá. 

Não conheço quem 

defronte 

O feroz  rinoceronte. 

Pois bem,se ele vê o leão 

Foge como um furacão. 

 
Em:Arca de Noé ,Rio de Janeiro,José Olympio,1982.) 

 

Gregolin, Maria do Rosário Valencise. Da palavra ao 

mundo. 1ª série pág 45. São Paulo: Atual, 1994  
________________________________________________________________________________ 

 

A pipa que  

o menino maluquinho soltava 

era a mais maluca de todas 

rabeava lá no céu 

rodopiava adoidado 

caía de ponta-cabeça 

dava tranco e cabeçada. 
 

 
 

(Em:Ziraldo,O Menino Maluquinho.São Paulo,Melhoramentos, 1980.) 

 

Gregolin, Maria do Rosário Valencise. Da palavra ao mundo. 1ª série pág 32. São Paulo: Atual, 1994 

    

 

  


